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			INTRODUÇÃO


			


			O grande desafio deste século é a formação de professores.


			A educação atravessa grandes provocações com as emergentes transformações dos modelos vigentes atuais. Ainda não temos como dimensionar o quanto fomos atingidos pela atual crise mundial relacionada à covid-19; as diferenças digitais e o agravamento da crise social nos fazem pensar em como diminuir a distância entre o isolamento social e os novos modelos de aprendizagem. As disparidades educacionais têm se mostrado perturbadoras. Fundamental considerar as várias formas de ensinar.


			Os últimos acontecimentos ocorridos na segunda década e no início da terceira década deste século trazem um repensar sobre todo o processo de educação mundial. A necessidade de inserir metodologias inovadoras dentro da sala de aula tem vindo a traduzir-se de forma mais ampla e assertiva na relação teoria e prática, ultrapassando os limites da educação permanente tradicional, e estimulando uma educação reflexiva, transformadora e participativa.


			Estas formas de ensinar evidenciam a formação de um novo profissional de educação, com diferentes competências e habilidades aliadas ao conhecimento científico e tecnológico, com usos e domínios de equipamentos inovadores que procurem estabelecer as fronteiras entre o conhecimento e a relação na sala de aula. É dentro destes contextos que propusemos Formação de Professores e Inovação Pedagógica – uma coletânea de oito contribuições que transitam entre “Inovações pedagógicas: contextos, processos e evoluções” e “Inovação pedagógica e formação de professores”.


			Diante destas considerações levantadas, apresentamos a obra organizada em torno de duas componentes temáticas, ambas centradas nas inovações pedagógicas. A primeira centrada nos contextos, processos e evoluções e a segunda centrada na formação de professores. É em torno destas que se organizam os capítulos do livro, propondo reflexões sobre formação docente e suas práticas pedagógicas.


			Na componente inovações pedagógicas: contextos, processos e evoluções, Gustavo Reis Machado, Fabiana Rezende Contrin, Claudio Ferreira Lima e Johny Cezar dos Santos apresentam “A experiência transdisciplinar na formação de alunos do ensino técnico integrado ao médio”. Neste capítulo, os autores associam teoria e prática, enaltecendo a construção do conhecimento, individual e coletivo, através de um espaço de aprendizagem transdisciplinar. Ou seja, os autores evidenciam a relação da influência da transdisciplinaridade na formação do aluno.


			Cicero Wilrison Alves Carneiro, utilizando-se da pesquisa bibliográfica e da metodologia de pesquisa participante, analisa como ocorre o processo avaliativo. Neste capítulo, discute-se a eficácia do conselho de classe como uma ferramenta avaliativa, ética e democrática.


			Anderson Lima, em “Processos educativos no ensino superior – avaliação em novas perspectivas”, propõe uma busca permanente de compreensão sobre a realidade em que se inserem os pressupostos educacionais formativos, sobre os quais se constituem os objetivos do ensino. Indo, deste modo, para além de técnicas e modelos educacionais tradicionais.


			Considerando a pandemia de covid-19 oficialmente declarada e as consequentes exigências de isolamento físico, Josué Eduardo Maia França analisa as soluções que surgem no contexto educacional. Cruzando os dados empíricos de uma pesquisa estruturada com a observação das ações tomadas pelas instituições de ensino, apresenta o capítulo “Ensino a distância: bons alunos e bons professores continuam os mesmos”.


			A componente inovações pedagógicas: formação de professores inicia-se com o capítulo de Marta Abelha e Sandra Fernandes, que apresentam uma estratégia institucional criada para contribuir para a promoção da excelência do ensino e da aprendizagem na educação superior. “Aprendizagens baseadas em projetos: o contributo da formação pedagógica docente” é um trabalho cujo propósito foi o de simular ambientes de projetos e, a partir deste exercício, desenvolver uma proposta interdisciplinar considerando determinados contextos.


			Compreender a influência que a formação assume para a análise das condições de docência no Brasil é a leitura trazida por Aline Maria Pereira e Claudia Neves no capítulo “O papel da formação inicial para a construção da identidade profissional docente”. Neste, são discutidos aspectos como a idade do professor, as condições profissionais com atenção à precariedade.


			O capítulo “Tecnologias digitais e (trans)formação continuada de professores: desafios e perspectivas” provoca algumas reflexões. Uma delas em torno da expressão tecnologias digitais e da relevância de se discutir a integração desses artefatos no fazer pedagógico. A outra, em torno da expressão desafios e perspectivas, sugere o debate pela adversidade acerca dos processos de integração das tecnologias digitais pelos professores. É o tema que Sidmar da Silva Oliveira nos apresenta.


			Experiências desterritorializantes podem ser marcadas por deslocamentos, reposicionamentos, mudanças de espaço/tempo, abertura do desconhecido e trajetórias que nos atravessam, repensando os próprios territórios. Thiago Luiz Cachatori e Kátia Maria Kasper, através de seu “Por uma geografia das incertezas: deslocamentos de um professor em formação”, partilham esta experiência.


			Com diferentes abordagens e percepções sobre o professor e seu papel no contexto do ensino, traçamos uma linha de estudos com a colaboração de diversos autores em diferentes perspectivas. O livro Formação de Professores e Inovação Pedagógica constitui-se um contributo para o campo da educação, com particular interesse para estudantes, professores, pesquisadores e demais interessados. Convidamos os leitores a transitarem pelas leituras, sem medo de usufruir da curiosidade despertada em cada um de nós.


 
 

			Jurema Iara Reis Belli


			Susana Henriques


			Claudia Neves


			Organizadoras


		




 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



			INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS: CONTEXTOS, PROCESSOS E EVOLUÇÕES


		






			A EXPERIÊNCIA TRANSDISCIPLINAR NA FORMAÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO TÉCNICO INTEGRADO AO MÉDIO


			Gustavo Reis Machado


			Fabiana Rezende Cotrim


			Claudio Lima Ferreira


			Johnny César dos Santos


			Introdução


			Neste trabalho será apresentado o percurso teórico prático aplicado na disciplina de Projeto Integrador do curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio, do Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Sul de Minas (IFSuldeMinas) – campus Pouso Alegre, ministrada pelo professor Gustavo Reis Machado. 


			A proposta de conectar os saberes instaura novos olhares que, por sua vez, superam o processo de fragmentação do conhecimento, defendido pelo pensamento reducionista, que tem por essência a epistemologia que só é possível explicar o objeto, fenômeno e sistema, seguindo um padrão de redução deles a suas partes mais simples e elementares e da compreensão dessas partes defendendo os princípios de Descartes (1973).  


			A proposta de um ensino médio integrado pode ser compreendida além da educação profissional de nível médio, tal performance permite a promoção de uma prática pedagógica associada à realidade dos educandos, motivando uma aproximação com o seu cotidiano, tendo como premissa o ensino integrado além do ensino profissional. 


			Este trabalho tem como objetivo relatar as experiências transdisciplinares que permearam a disciplina de Projeto Integrador, durante o ano letivo de 2019, do curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio do IFSuldeMinas – campus Pouso Alegre. 


			Para Araújo (2015, p. 63), as práticas pedagógicas aplicadas ao ensino integrado devem estar vinculadas a um “[…] projeto que traz um conteúdo político-pedagógico engajado […]”, desmitificando as práticas fragmentadoras do saber e “[…] desenvolvendo ações formativas integradoras, capazes de promover a autonomia e ampliar os horizontes (a liberdade) dos sujeitos das práticas pedagógicas, professores e alunos, principalmente”, porém, não se limitando a estes, já que o aprendizado integrado envolve uma diversidade de sujeitos e espaços de aprendizagem.  


			Apesar de afirmar que o ensino integrado não deva ser resumido a um projeto pedagógico, menos ainda a projeto didático ou a um tipo específico de desenho curricular, essas dimensões são verdadeiras e necessariamente devem constituir objeto da percepção e do labor dos estudiosos e educadores que se assumem comprometidos com a emancipação social. (Araújo, 2015, p. 67)


			A proposta de um projeto integrador, da disciplina, que leva o mesmo nome e pertence tem como propósito associar teoria e prática, evidenciando a construção do conhecimento individual e coletivo por meio de um espaço de aprendizagem transdisciplinar, integrando temas e tecnologias que desenvolvam o senso comum e o conhecimento científico, para solução de problemas da área de formação que envolvam o cotidiano do discente.


			A experiência transdisciplinar descrita neste capítulo refere-se à formação dos alunos da primeira turma do Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio do IFSuldeMinas – campus Pouso Alegre, na disciplina de Projeto Integrado, cursada no 3º ano do curso, no ano de 2019. 


			1. Metodologia 


			Para atingir os objetivos do trabalho, foi utilizado um processo metodológico que contribuiu para organização e sistematização das ideias, tendo como método abordado o indutivo. Este trabalho tratou-se de uma pesquisa descritiva, utilizando as seguintes técnicas de pesquisas: 


			• Construção de uma revisão bibliográfica com base de dados científicos, bibliotecas e outras fontes de dados e informações, para delimitar a ênfase da pesquisa – Ensino Técnico e Tecnológico, Ensino Integrado, Ensino Profissional, Transdisciplinaridade, Projeto integrado, e outras.


			• Pesquisa documental, possibilitando o levantamento de informações sobre o curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio, como o Projeto Pedagógico de Curso, além de notas de relatórios do docente que ministrou a disciplina de Projeto Integrador. 


			Pelo levantamento bibliográfico e documental foi possível compreender sobre a temática da complexidade e da transdisciplinaridade trazida por Edgar Morin (1982, 1999, 2000, 2001 e 2009). Compreendo o sentido da educação, dentro do pensamento complexo, que tem como preceito a formação de um sujeito autônomo e consciente da sua situação como cidadão do mundo e das necessidades do meio onde vive. 


			• Análise de experiências empíricas em sala de aula, nos períodos relativos aos primeiro e segundo semestres letivos do ano de 2019, com 29 alunos do 3º ano do ensino médio integrado ao Técnico em Edificações. Como docente da disciplina de Projeto Integrador, o professor Gustavo Reis Machado, e autor deste trabalho, colaborou com relatos de experiências que contribuíram para melhor compreensão dos fatos e aplicações das metodologias, bem como o envolvimento e a participação dos alunos no processo. 


			Com o fim dessas etapas pode-se reconhecer o campo teórico do estudo, fundamentando as abordagens teóricas, conceituais e metodológicas no que diz respeito ao tema e seus elementos determinantes (Gil, 1999). A pesquisa descritiva contribuiu na maior familiaridade com o estudo proposto, possibilitando um diálogo entre teoria e prática. 


			2. Transdisciplinaridade no ensino técnico integrado


			Transdisciplinaridade não significa apenas disciplinas que colaboram entre si em determinados projetos com um conhecimento em comum, mas significa também que há um modo de pensar organizado que pode atravessar as disciplinas e que pode proporcionar uma unidade. Diferente da interdisciplinaridade, que são disciplinas separadas discutindo sobre seus territórios, a transdisciplinaridade, por outro lado, visa não apenas a disciplinas separadas discutindo sobre um mesmo tema, mas também a profunda integração entre essas disciplinas. Nesse sentido, observa-se que a transdisciplinaridade é a construção de um metaponto de vista, e não de um ponto de vista. Esse metaponto de vista não analisa apenas um assunto sobre a visão de ramo de saber, mas sim, de forma mais global, um metaponto de vista sobre a vida, a terra, o cosmo, a humanidade, o homem, o conhecimento, as culturas adolescentes, as artes. Essa é a ideia da construção dos metapontos de vista. Por exemplo, o que se pode discutir, aprender e saber sobre a Terra, juntando o especialista em biologia, em cosmologia, em antropologia, em física, em matemática, o poeta e o artista. Nessa visão transdisciplinar, é importante salientar que os diferentes ramos do saber não se reúnem como uma assembleia de diferenças, mas sim como contribuições individuais de um metaponto de vista. Esses diálogos transdisciplinares são válidos para o desenvolvimento da vida, da terra e da humanidade (Ferreira, 2011).


			O conceito transdisciplinar alinha-se à formação e currículo integrado, tendo em vista a colaboração e o peso de cada disciplina na construção do conhecimento. Não tendo como objetivo a eliminação da visão disciplinar, mas incentivando o ir além dela, tratando da reunificação das partes reconhecendo a integração do todo no interior das partes. O ensino integrado oriundo da “educação socialista” objetiva a formação do homem nas dimensões físicas, intelectuais, culturais, políticas e científico-tecnológicas (Ciavatta, 2005).


			O ensino integrado passa a ser uma proposição didático-pedagógica que possibilitará ao ser humano superar a dualidade histórica na educação brasileira e que poderá também, a partir dessa superação, agir contra-hegemonicamente na sociedade, na economia, na política. Propõe a junção do pensar e do fazer, o conhecimento e fazer técnico com o saber tecnológico, científico e cultural. (Souza; Silva; Silva, 2017, p. 57)


			A proposta do currículo integrado demanda por ações que promovam a integração das várias áreas do conhecimento de forma concreta. Para os autores Souza, Silva e Silva (2017, p. 62), alguns Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia têm ganhado notoriedade dentro do ensino integrado, a partir da promoção dos projetos integrados, “[…] os quais têm como proposta trabalhar de forma integrada e em equipe. Os alunos-pesquisadores devem elaborar e aplicar um projeto sob orientação dos professores de várias disciplinas”. 


			Tal projeto (e demais projetos que podem assumir uma postura investigativa, criativa e crítica dentro dessa pedagogia integradora) possibilita a relação teoria e prática, a integração entre várias áreas do conhecimento com vistas a apresentar uma proposta que traga um retorno à comunidade local. Essa proposta insere o aluno na questão da transformação social, para a qual ele deve estar apto, a partir do conhecimento adquirido na escola de forma sistemática. (Souza; Silva; Silva, 2017, p. 62)


			O currículo integrado propõe a construção do conhecimento a partir um circuito retroativo, ou seja, “é um processo no qual os efeitos ou produtos são simultaneamente, causadores e produtores do próprio processo, no qual os estados finais são necessários para a geração dos estados iniciais” (Morin et al., 2003, p. 35), contrapondo a ideia linear e cartesiana. 


			Aprendizagem é um processo progressivo em anel retroativo-recursivo que transgride a lógica clássica, em direção a um nível cada vez mais integrado ao todo. Esse conceito de aprendizagem não visa à acumulação de conhecimento, mas pretende que os alunos dialoguem com os conhecimentos, reestruturando-se e retendo o que é significativo. (Santos, 2008, p. 73)


			A prática da transdisciplinaridade envolve um trabalho coletivo, destacando a importância da participação do sujeito num processo colaborativo, envolvendo a interação entre todos os participantes na construção do conhecimento. Tal metodologia de aprendizagem é caracterizada por Torres (2002) a partir de uma união de ações: 


			• Participação ativa do aluno no processo de aprendizagem; 


			• Interatividade dos diversos atores que atuam no processo; 


			• Estimulação dos processos de comunicação e expressão;


			• Aceitação das diversidades e diferenças; 


			• Desenvolvimento de autonomia dos alunos. 


			Araújo (2015, p. 71 e 72) considera que para promover a perspectiva integradora deve pressupor que: 


			• O compromisso com a formação ampla e duradoura dos homens, em suas amplas capacidades; 


			• A ideia de práxis como referência às ações formativas; 


			• Que a teoria e a prática educativa constituam o núcleo articulador da formação profissional; 


			• A teoria sendo sempre revigorada pela prática educativa; 


			• A prática educacional sendo o ponto de partida e chegada; 


			• A ação docente se revelando na prática concreta e na realidade social. 


			O projeto integrador toma como premissa o aprendizado contínuo, tendo como base o conhecimento estruturado, firmando não apenas no conhecimento os objetivos, mas na mesma escala e ou equivalente, as sensações, as emoções e as intuições. 


			3. O Projeto Integrador 


			O Projeto Integrador tem como objetivo promover a integração, por meio de atividades contextualizadas e transdisciplinares, dos conhecimentos desenvolvidos nas unidades curriculares do curso. Desenvolver habilidades de trabalho em grupo, comunicação oral e escrita, resolução de problemas, pensamento crítico, respeito às diferenças e possibilitar a iniciação científica.


			No primeiro semestre de 2019, os 29 alunos na disciplina de Projeto Integrador, participaram da oficina de “Identidade e autoconhecimento”, que antecederam a formação das equipes e a apresentação da ementa da disciplina. Durante as duas primeiras semanas de aulas, o aluno foi estimulado a pensar sobre: equilíbrio, autoconhecimento, dimensões da vida, valores e talentos, através de questões como “Quem somos? O que queremos? onde estamos e para onde queremos ir? O que fazer para alcançarmos?”, resultando numa linha do tempo, com os acontecimentos mais marcantes da sua vida, desde a sua infância até o presente, e uma contínua linha tracejada, que representa quais são os objetivos que ele coloca para o seu futuro.


			Para a construção das equipes, do trabalho que ainda não havia sido divulgado, os alunos participaram de uma segunda oficina, “Diversidade no mundo do trabalho”, nesse momento também foram convidados a refletir sobre questões como: preconceito estrutural; meritocracia; invisibilização social e como podemos pensar o mercado de trabalho de forma mais inclusiva? Ao final desta sequência didática, os/as estudantes foram capazes de perceber que o preconceito torna invisível as experiências e vivências de uma variedade enorme de pessoas; reconheceram a diversidade como característica constitutiva dos seres humanos e das sociedades e propuseram ações de inclusão de pessoas invisibilizadas no mercado de trabalho (Figura 1). 
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			Figura 1. Ilustração feita pelos alunos com o tema “A diversidade no mundo do trabalho?”


			Fonte: Acervo dos autores, 2019.


			Com as equipes definidas, foi apresentada a atividade central da disciplina: um projeto arquitetônico, que estivesse alinhado a uma demanda social. A definição por uma edificação arquitetônica remete ao sentido de que as edificações possuem um valor social fundamental, sendo elas o suporte físico para a realização de diversas atividades essenciais à vida humana. Desta forma, as edificações devem apresentar desempenho adequado para atender às necessidades dos seus usuários durante a sua vida útil (Lima, 2016).


			Para que cada equipe definisse seu tema e objeto arquitetônico, foi elaborada mais uma oficina, “Cidade do Amanhã”, na qual discutiram sobre resoluções de problemas, alguns conceitos chaves foram apresentados: problemas complexos, problemas coletivos, resolução de problemas, brainstorm, atores sociais. A partir de pesquisas extraclasses os alunos apresentaram suas propostas de temas, justificativas e objetos arquitetônicos a uma banca de professores do curso, que aconselharam e orientaram os alunos (Figura 2). Dos projetos apresentados: 


			• Cooperativa de beneficiamento do morango; 


			• Ateliê escola profissionalizante de costura;


			• Casa apoio e práticas esportivas para idosos; 


			• Escola profissionalizante de cabeleireiro; 


			• Mercadinho comunitário e cooperativa de catadores de material reciclável; 


			• Confeitaria cooperativa para inserção social de ex-detentos; 


			• Rádio e estúdio comunitário.;


			• Centro Integrado de Apoio à Mulher. 
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			Figura 2. Slide dos alunos com a justificativa do tema e a logo criadas para a Cooperativa de beneficiamento do morango, do IFSuldeMinas e do curso Técnico em Edificações Integrado


			Fonte: Acervo dos autores, 2019.


			Dentro do processo de construção dos projetos, os alunos foram assistidos pelo professor mentor através de assessorias individuais, entre as equipes e assessorias coletivas com toda a turma (Figura 3). Além da contribuição dos professores das demais áreas. 
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			Figura 3. Assessoria coletiva - exposição dos croquis feitos pelas equipes e ao lado prancha de anotações com os comentários dos colegas e suas percepções sobre o trabalho exposto


			Fonte: Acervo dos autores, 2019.


			No decorrer do processo, entre o final do primeiro e início do segundo semestre, os estudantes participaram da oficina: “o ser criativo”, com os seguintes temas abordados: conceitos de criatividade, potencial criativo, processo criativo e bloqueios. Por meio do debate acerca das atividades desenvolvidas, os alunos se expressaram e refletiram sobre seus bloqueios criativos e as estratégias utilizadas para superar suas limitações e construção de planejamento das tarefas. 


			No processo de concepção das ideias, os alunos realizaram diversas experimentações, envolvendo o desenho conceitual e artístico, colagens, perspectivas, desenhos livres e outros; a maquete (Figura 3), modelo tridimensional físico e digital; e a representação gráfica técnica, desenho técnico bidimensional a mão e digital.    
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			Figura 4. Construção dos modelos tridimensionais volumétricos do projeto – Laboratório de Maquetes e Modelos


			Fonte: Acervo dos autores, 2019.


			No percurso, entre as fases dos projetos, os alunos apresentaram seus trabalhos para bancas compostas de professores, definidos pelos alunos e que atuaram no processo de elaboração dos projetos; e convidados externos, representando a sociedade civil, entre eles: arquitetos, urbanistas, engenheiros civis, técnicos em edificações e representantes dos grupos atendidos pelos projetos.


			Com a conclusão dos projetos, os alunos foram instigados a solucionar problemas, em grupos, que vão do conhecimento técnico, social e humano. Criando uma interface que atendesse a população, e esta pudesse ser assistida de forma adequada e com qualidade técnica profissional, por um profissional em formação (aluno), um professor (mentor) e demais professores do curso que atuam nas diversas áreas do conhecimento.


			A característica transdisciplinar pode ser expressa por meio do envolvimento das diversas áreas do conhecimento, destacadas abaixo nas disciplinas que compõem a grade curricular do curso: 


			• Filosofia (ética);


			• Sociologia (relações sociais);


			• Arte (Cultura visual e noções da estética de arquitetura do meio sociocultural. Percepção artística e da profundidade com tradução gráfica da forma e produção de trabalhos artísticos em espaço bidimensional e tridimensional);


			• Língua Portuguesa e literatura brasileira (leitura, escrita); 


			• Desenho assistido por computador (Representação bidimensional e tridimensional);


			• Projeto arquitetônico (Concepção projetual);


			• Instalações Prediais (Instalações hidrossanitárias, Instalações elétricas);


			• Mecânica dos Solos (Estudos de corte e aterro);


			• Topografia (Planimétrica, Altimétrica);


			• Sistemas Estruturais (Projeto estrutural);


			• Orçamento e Práticas de Obras (Orçamento de obras).


 


			Sendo assim, o aluno pôde compreender o significado do aprendizado, tendo como premissa a aplicação do conhecimento em seu cotidiano e na relação entre conteúdo e atividade profissional. A proposta de integração neste processo educacional esteve relacionada com o aporte técnico nas diversas áreas do conhecimento e na aplicação do conhecimento, na construção de um projeto que atenda as demandas da comunidade de onde os alunos estão inseridos.


			Considerações finais 


			O projeto integrador, proposto pelo curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio, foi baseado na necessidade de complementar a formação dos estudantes com decisões práticas, oriundas da junção de informações provenientes das mais diversas áreas técnicas da construção (terreno, projeto arquitetônico, necessidades dos usuários, projetos complementares, escolha de materiais, entre outros) e fomentadas a partir das demandas sociais da comunidade que estão inseridos. 


			Durante todo o período da disciplina, o estudante foi incitado a desenvolver seu raciocínio lógico e definir de forma consciente e adequada os problemas oriundos da concepção de um projeto arquitetônico, e que este possa atender as demandas técnicas necessárias e garantir a qualidade e bem-estar dos usuários. Dessa forma, o estudante além de se preparar para sua futura atuação no mercado de trabalho, respondendo de acordo com a habilitação profissional que está prestes a adquirir, compreende as demandas e as peculiaridades do meio em que vive.


			A articulação nos eixos pesquisa, ensino e extensão ocorre, uma vez que os alunos utilizam os fundamentos teóricos decorrentes das aulas e pesquisas realizadas no nível acadêmico para solucionar demandas reais da comunidade onde reside.


			Os projetos elaborados na disciplina permitiram que o aluno aprendesse de maneira significativa, isto é, incorporando o conhecimento e transformando-o de acordo com a sua visão de mundo e da tecnologia aplicada, além da percepção de suas diferentes inteligências.
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			O CONSELHO DE CLASSE COMO FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO ESCOLAR: UM ESTUDO DE CASO


			Cícero Wilrison Alves Carneiro


			Introdução


			O conselho de classe é uma ferramenta de avaliação escolar numa perspectiva ética e democrática. O conselho de classe, na reunião dos seus membros, considera o aluno na sua integralidade. Para isso, o exercício da ética e da democracia é fundamental. O Instituto Federal do Piauí (IFPI) – campus de Parnaíba – busca fazer com que a avaliação seja de fato parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. 


			A partir de pesquisa bibliográfica define-se e relaciona-se os conceitos de ética, democracia, avaliação escolar e conselho de classe, e, a partir do estudo de caso, com a análise das atas dos conselhos de classe, no IFPI – campus de Parnaíba –, e através da metodologia do observador participante, realiza-se estudo de caso, a fim de observar como se dá na prática o processo avaliativo nas reuniões dos conselhos de classe. Confronta-se, assim, as observações com os registros em ata, e dialoga-se com o referencial teórico.


			Desta forma, o presente capítulo reflete acerca do conselho de classe no âmbito da avaliação na área da educação, para melhor compreender e praticar a avaliação escolar a fim de que esta promova a educação. Considera a ética e a democracia como parâmetros fundamentais na avaliação, envolvendo justiça e equidade, no sentido de considerar cada aluno em seu contexto de aprendizagem. 
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